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anomalias,et taqserriunno

O ' fanatismo
` ` m

Eis o fanatismo que, rom o
Karan em uma das mãoó e a espa-
da tia-outra, marcha ii conquista da
Asia e da Afrira. ti que foi Maho-
mut 'P um l'auatiuo ou um lnlpostor i
Foi pruueirr. um fz uatico e depois
um importar, como se via entre as
pessoas iluminadas. i perl: estado I Izoo
culto dos altares. jovens as, male
das vezes rutlluúi'uítaee veliios by.
pocritas-porlple o fonetismo e um
descamiuito da imaginação une'do-
mina até uma corta criado, e a ii);-
purrisitt limit reflexão do interesso
que opera a sangue lrlo e cmo lou-
gas combinações.

- A mocidade, arraeurln. «Dnit
rrenirflarioflö entre. regeij Ico
a millllpf'tlfàmmdats'aatllbmsf re'ltg 'eo ,morei exaggeràdas, del-
xanro-se ir Sempre tia vanguarda
dr tudo: mas, desrngantuia gra-
duailurutr1 pela expcricucia, trarur
va de deixar essa caminho, obli-
quaudo, porque ninguem pode ro-
cuar totalmente sem caitir no abys-
mo.- -

Varrem então das suasmnxi-
mas tudo o que o entitusiarmo ibrs
havia pintado; modiliram a misteri-
dude dos seus principios; tiram, om-
fim, das suas .illusoee iodo o1 parti-
do que apparoco; e isso oxecutuçse
caladamoute pelo amor 'proprio' nas
almas ainda as mais puras. Por-
que, note-se, o fanatismo eo impe-
ra n'aquelles que teem um coração
reclo e 0 espirito ttflulterado, on-
ganados nos principios e justosI nas
consequencias, e-que, eoluoos ea:
valios.¡espantadicos. so podem ser

atirados familiarisondo-os com os
objectos do seu pavor rhyinerico.

Mahomet. uma voz deseugana-
do, custotollte menus sustentar a
sua iilusiio por meio de falsidader.
do que confessar que se tinha illu-
dido ou errado : o seu genio ar-
doate tinha-lhe frito ver o que não
era, nem um archaujo Gabriel,
nom um proplteta; e, quando'a't'nr-
tigem o impelliu a communir-.aI-o,
não lho foi diiiiril manter nos e.~=pi~
ritos um movimento que havia res-
sado no seu. Demais, porque não
prestou eiie uma especie de con-
liauça cega :iquiilo que tanto o ou»
.viliava nas suas maehiuaçšes :i Tal-
vez não nos soja lícito esta per-
gunta-f-porque é porventura cou-
tra o direito das gentes o rontra as
ronaidemçãrs que ae naçãcs se do»
vem entre si, lançar taos imputa-
‹_'.'›es sobre quem as seduziu: por-
que o poi-juizo, que lhrt` disfarça a
força d'uma religião contraria. pa-
rece aurtorisaI-as :i reoriminarão.

.É _- Linge, `111%, _ 'de 'app'la'u'dir
aquelie que porerae1 fem'eeeea um'
proplteta estrangeiro-para o vomita-
er ou rillieularisar, o philosopiio

pode perguntar ao poetaz-So o
tou iim foi insultar um lmumu or.4
lrbru, injuriusto a nação :t fp o rilo
pertenceu; o. se a muito quiz-ist.:
desanreditar a eua rr. igião', que bem
auferiu ditâso a toa Í' I

_Yoltomos os olhos para londe
fluotuttut os esiandartoe do crescen-
te, e veremos um khalifalt lirmaro
imperio da superstição e da igno-
rancia mandando queimar, por inu-
ieis e pernioiosos, todos os livros
que atacam ou se não conformam
com a sua religião. Veremos um
outro constraugcr os christãoe á
circumrisão-emquanto que um
imperador riu-latão obriga os ju-
deus a receberem o baptismo-ze-
lo mais censurarel n'este, quc'pro-
fossava uma religião toda de per-

rou:p|ie=taflor, a victoria o elmmada
fuize do itens; e duav` religioes op-
postas ajuntnm à divindade a pros~
paridade tempomI-eomu eo o rei»
no do lliu'isio fosso do tuumlo. Os
mais forvonteà adeptos do christia-
uivuno ousam mal iizor Ilialruuot :i
faro dos Barral-unos; o escoa por
um zelo tão lmrbaro como indis-
oroto e inceusato o dos outros. de-

i guiam oe hiaspilemadores oarrasam
as egrujas.

Toda a Europa se dirige para
a .azia por um caminho alegado
em sangue de judeus, quo .vo 'lim r.
¡un-to para não cnhlrem nas mão;

titnpiunavcis dos inimigos. Esta epi-
demia despovoa metade do mundo:
reis. poutilines, mulheres, novos o

faz assassinar, durante doi_¬` .vocuiozx
povosiiutoiros sobre o tu'nulo dr
um ltcus que prúgou a liberdade, o
perdão r. :t por. ! E' eutítl quo eo
vê; oraruloà mentirosos e imposto-

narchae nos pulpitue;_;os preftiãos
nos campos. de batalha; todos os
estados perderem-se u'uma popula-
ça insensato e infrnuo: oe umotrs e
os. man-s frau meados; o_â costumes,
srmpro luaiv` sãos no sou valium tm-
lurztl. corro1u|n3reluâ<e sob um cètt
estrangeiro; príncipes, depuis do
terem despejado os seus roiuos pa-
ra comprarem um paiz que não
lhes devia pertencer, aoahar de os
arruinar ara obterem o sou resga-
to pessoal); milhare»` de soldados,
trausviados por chefes que não co~
nhraom. oppressar a sua derrota
pola dolor-ção, mal que só termine-
vn para dar logar a outro mais ter-
rivel ainda i

Gimarães, Qt.
s.
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velhos. tudo. rede à. vertigem ‹_¡uo_

res, E'ei'emltas guerreiros, os _ ¡no-..._

0 Diario do Geni-rua, publica
o srguíntr rrguluutrnlo :

Artigo I." E proltibirlo u
emprego de dyuatuite ou dr
quuesqurr materias explosivos
na industria (iu juntou, a que
term como resultado o matar o
peixe.

Art. 9.” Será punido rom o
pena de prisão de tres até trin-
ta dias. r. multa corresponden-
tr, nos termos do .° 3." do ur-i
tigo 2525.'“rlul ensino penal. o.
que lançar ou lizor uso nas lu-
;:oas ou rios uavegavots, em
qualquer tempo do nuno; do
dyuamilr ou dr quursquer'ou-
tras maiorias oxplo'áivns, com
que ae :t peixe mata.

.ltrL 25." Será punido com
u pena do prisão até. utu Inez.
e militante _2t .0% reis. oque
hmeurI ou' licor iiso'nosiipofloit,
o roštiuif'liitn'had-.ts peloI 'lt'tn'r
territorial. om qualquer tempo
do nuno, (lc irovisuo, coca. cal,
elynamitr ou do quarsquer ma-
terias, sejam ou nao explosivos.
mas com quo se o peixe entor-
peco ou mu ta.

Art. 4." Será punido com
e pena de priuio até um mor. e
muito até 205000 rois,o que
empregar dyuamite ou mate-
rias explosivos proximoii redes
ou urmuçües de pesca com 0 lim
do ui'ugontor o peixe; pozer obs-
taculos dentro ou proximo ás
ditas redes ou armações. tirar
estas dos logareâ que lhes fo»
rem computentemuute marea-I
dus ou que por qualquer outra
fôrma tmpoilira passagem do

Namoro umbro 40 reis.
grutu, rrc :bando-co tu roduoeito dois oxemplnrul.

lpeixe, ou causar embaraço

NUMERO 32`
_; . “Lata-_.
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nos .txxvttutoš . i

Att publicações littororino são publicr'

Au onimml'oru ruin 'meu ndinnfudna.

dão o misericordia. Entro o povoi A DYNAMITE E A PESCA au exerciciorla rul'orifla indus-
tria. ^

cioritltdv marítima. por ii mf-
ateus delegados, Ir\':m|:tt".i no tltti'
tos rrepeutiros. quando "se det'
qualquer das influi-ções previu-_'
tas nos artigos antuuurlrnlee, o
os ruvinrá its justiças ordina-
riae rom o rol do trstomuuhas.
u fim do ali eo ¡arm-.odor rui-ru'-
uiunaltttettliggcutttru us-iuft'ttulu-
res. I _

Art.. 6." As penas' estabe- -I

m'm oltslatm tt qualquer procu-
dimonltn judicial. que porventu- '
ra posso ter logar pelos rlautnós_'
resultantes das referidas infrac-l
ções. `

Secretaria do estado dos no.-
gocios da marinho o ultraumr,
li) julho de 1884--'.'lfatwci Pinhei-
WCWQL' '^ 'ri-

It ' t. -_

l %Q=_
o sUICIDIQ I

A desgraça. sem a ímpiodullo, nãoà ,
numa-.imita para ttt'rtuttztr un uuiciçlio', tt.
implodado num a desgraça nim. ' "

costumam uam: Xuthf; I
f

Ari. 5 l' A untttpelmttttttúr ›

Não chamem no suicidio o restrit- -I
do de uml. demenoía. .U Itnntnm que ao.
mata o rospotuarol pela. cumulo-tr.

c. 00.11'a nunca; Marcada Piu.

E ha chegado em nossos dias
o abuso da pbilosophiu sem Done,
ao ponto de pertender fazer a opo-
logia d'um tal crime i `

-
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'lt-vidas nos precedentes artiguimw. of

l

A aberração. monstruoea, i-fu-r- I'
tal cegueira !-que partindo _dus*
nefastos principios do athetsgmo; 6d'-
sa sustentar em I'aeo de 'Deus e da
humanidade. que'osto, o ¡naximo
dos attentados, não é l,vedado peia

women ` I'

_ _I: , ` _ '_
Os raios, que ao pausar ardentes, curiscantes,
Incondoiam clroupanae e poços grandiosos,

discos, lumiuottott,|` ' '
á. terra- como d'antes.

_ V Apos de Irefuigir _ _...verem e iëiiol

O LEITO 'DÁ Jocar:V
'0 mar que se levanta' em serras espumantes
E cava no' seu dorso--abysmos teuebrosos,
Que fuetiga-os rocltedos agr-estes, escarposoe,
Vae morrer no areal em beijos soiurnntee.

0

'-Tal é

._

o

«gq-...15. .V› ` 5,...

O homem, ser supremo, o rei da creação,
Que domina os mais-seres e -vae na vastidão
Buscar alem doe eeue os nitidos alvores,

D'A'queile; que o meu, d'AqueIle que é _tndo. I " __ f i'
' Encontra _n'uma enxerga, embora de velludo, ' ' -` ' - '

Da misol'a existeneia as cruciantes dores! ' l

' II

_ Í'ADEUS' Á vIDA
'Os olhos jà sem luz; a faceljá semper;

peito contraltido em doloroso arfnr;
ltetesados os membros em contorçñes de dor,

o morib'undo a vida ao terminar.

Mas que! a dehii luz jà prestes a findnr,
Augmrnta d'inteúsão, redobra de fulgor;
:tz-.sim a existencia, a meta ao aicauctll'
Parece que-augmenta em forças e vigor.

E' gua todos nos tem'os,'aqui, n'este desteri'o
' On -lmbtta a mentira e predomina o erro,

Uma-Samora _d`amor que nos recorda os cone.

' Dizendo n'um o

.t ._l

An'

E quem pode partir que os olhos seus não volvo,
Que divida tão rende então não pegue e mira,

o derradeiro adausfl _
l ' - i, Â'

III-
A ULTIMA LAGRIDIA

Nnecemos a orar! que quer dizer o pranto v.:
Da debil crea nha ao vir a este mundo? . ._
Será porque'ella veia o escuro a negro manto
Que a ha de envolver em eden .tão jucundo i

`. ` Será rque ao sentir seus olhos dmlumbrados Ez
Pela ulgente luz que lho aponta a vida,
Não pode comprehander os ais amarguredos

f Qua'despreudeia sorrir a metestremecida?

___-Morremos a alterar! a lagrima final. `
_' ›- .fQue uuasi vae cahir na valia-sapuichral

_._ Subilme dc_mud_cz..'.quequer..etla dizer?
l 'iqu'e deixamos na terra amigoe e parentes'

A trilhar deste pulmonar; tngremee vertitute;v
Que teem por doce! a dor e o somem...

tl fiú't
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_ traiu-tão ouo'o pela io;
'al

licl ' t:_ , allrçrr'f'lcj. sarah:
srunpro limiar de tudo oacrip'.I o'
ratholimi; azul/153o :amoo .ulo'u`
mais agora" om' que uma ommm;
nidallr 1mm raoaln, poda qto zn'flV
fadada. ahištt* muitos outro nos daA
ram-So o ro|i|itir|un~-.‹o, ¡_ã-w ts.
puto' iutortuulo, como pola dali :il-u-
t'ia lltt iii, B inlt'ltttfio litllglnfia, |l0`-
inn rodando- :'..J.n.-'mf`|iflnlü o. :w
diisospm'u. pr='l`.~i'z¬1;i a ru'iln II. o
laço da .lulas .i luminaria o .i cruza
'tio lÍlu'ih'lu.

Us argumaatos nã a :io-:uso aut:
autos a aua abandonam i: quem ili-
¡lirnlta a demouatralja.

Enmiarfunos iorlaoto syulhr-
lisal-o. . . ' ` rflm---w¿
oca; itruloa aa fomuà puras onda pr,-
dpm imm'il' a agua muito' o uou-
.furmtivin ¡rf-H f' mir-'11m' Tzu-a toiifs
foi-idas. alliiao para todos as .'lzu'us,
e omaoiaçaa ¡iai-Mudou as agruras,
-u lioiigííiu e a Egraja.

...___ ,_,__ __

'I "i i l- iu ‹ ,

'0 sniridio i'-_ contrario :i lei na-
tural. Eflu-mrauo-¡wr Inu fi'i Boas. é
o amam' da fila. so Elio tem diroi~
to a dispor d'olia.

Aindlmais. U Sonhar não no:
«lou ayida su para nos, ma»l nou-
luuu parou so..lo|iade de uno laao-
mos parto. U soaroto horror ' une
nos inspira a ¡Lotruiçñ I, o nos or-
doaa a point-ia cuofiarraçio, eâsa
força zti'aima riiamada «virtu lo»
quo nos: araraçoa para I miar
cheios (io ¡tm-again aura ari . M rio
corpo e daminha: tudo nos rstã i_o~
«timando o cumprimento d'aqumla
lei, o por ransequiu :fia u_rohiblnâlu
a morto [N'I-tpria, om prqolso nus-
so, desfavor do noasos lixaãoso al'-
a'onsa Ju i;roa.lor.

Asalm o onda-iram mauro os
'mais sahloa dos. autic os philosoplms.
l'ytiiagiiras, sorratw o tiram-qm:
conzlomnaram o sui dia .auno um
crime, somo um .z-ovolmomta aI
Pravidoncia, e sem que lhe: ato at-
srm os rplf'uriano; u o o uno ou
'dos srtoii-or.. quo ao raoio .. aum
do divorso maio, i' por ¡uo :tao ad~
mi'tiaul nom acrmhtarain n'oam
masma providaooia. ' ~ `

U suicidio è variado pola lol
positiva divina-F. domouatra-se,
HOP-11m. COIIIO So lê no Galleria, iles-

o os primordias rio ¡iaunáo,-1›ro-
Itiiiiu Don.: o hulniridio, u ilifpzua
do ilil-u-rii'i renovou esta pl'olilti.çio,
quo recebi-zu uma aaucção maia so-
lomno ainda quando na promulga-
ção do ñacalouo, E"e mania-into-
:nfmte impoa esta ¡u'ooeito ao ho`
mem-.Não muzoràs.

Argumento-so .tuo esta loiäom
excnpç'oss. Coateéiannilaà, :uliaitA
lindo apeuaa uma, quo o, quando o'
bcmígoral da sociodaiir- l'Xigr. Ill/aa
o suiialuiuƒo ouuirario a o me 1- sos
da sociedade, ¡iiujuuo a prii-ll 'iam f
do :seus _mfimlarus niu'lfi, logo i"
contrario, ui lloi ¡ioaiiix'rr divina, a
como tal par alla proluotdo.

-Mànr-dfiatw-fio-.a
dos outros, 'a a.) por ai é grave,
mais grawr amuito-auporior, o
homioirlio ¡u'dprio, parana como diz
o raiohro Lola-um, Iiurza um ti mou
duas riutimas, a do campo o da al-
ma.

E' raridade quo para juslilicar
o s ldio muitas. vazou se oostuma
aleglä em son abono alguns dos
exemplos floooe'fallain" *ot Livros
Santos, chegando mesmo a apontar
a citar até a ooragom dos martyros
quo voluntariamonto se ul'lavonraio
ao cotello do algoz. heroísmo ooo
que aos proprios Santos l'adrès da
Egroia. mm'ocou om toilu~= oa imu-
pos os maioros elogios e looo-
res.

Não nos'è desconhorida a ar-
rojada pratonção. Maš por Deus!
se os apostolos d'mna tal covardia
tem ainda algum resto dai-emilio-
nia, oo prateudiuo imponäe com al~
guns risos da scíbtidía'.'lélam lion!
a historia, mpqnetrom-so do im-
parcialidade efiqnlda'dii; o flanela
:lr-éra a essas-*ams que 'adotaram

voluntaria. o nome quamaihorllhos
parecer. mas nunca o do suicidio.
porque lhes não cabo, :ic-m parti-:n-

moído;

' i_á¶?|l¿g;ii£aú*. . diL al
ilo nivlsioo o da religião. “gr l

Sina: ao iuortwulo .ihimaiierln

rio l'lofia'u' o do.` tiradas. não forma;
I-f:iri|'lid.¬'. por |uo viu n'i-ulooua d'i-lá'
11:; Si! b s'll'll n Itt'nttus'iln Ilnltuft'fllitl

.- a imagom do Sonhar, i-i'a minhoa
ma rl'ulla_¬v o sangue. l'ri'o do iurlili'ig

«If ammulmmaiufiaâ o draifl'rflp
rias loãà` natural o. divina.

Filhaz-f :l_l nl;"“.|ui~:`rl!n*ir-= .Mau-'-
fiaoa. dl- èouài'iaaooiaa nau prom-
taa. ou iaal nalrulafiua'. lavam anti-A
artz'is do I.'aior r. df' aimegalgã 1, son-
tilmntos n:^if1i'is==`an 1.: 111:" os lara-
ram a Sal'rilirar-so pola patria e pr-

-loa sous. assim oomu ao»` ¡norma-s
Ido t2lu'i:=tianis'ua haviam mais tar-

rirI :lr impui-:ai' ta'niruu ¡1.-1 suas
¡ri'‹'i|o|jas rollgimac. fino assalaram
com o sou leanaluo, imitando o' Mos-
tro lllviuo que no Golgotlia ao doi-
xir'a criu'ifi-'ar nara salvar o rodi-
miizaltuiaauirdagë, _(ia' culpa sacra-
va.

Do ooo doixaaiog dito” I,l'ilozi'l-t`
mulata ao solo: zuu'lunto, ozono rés-
uiw-via um profundo nomadur nata"-
iivu, o o'uisailioira iizoâtos, «o 'shlëé
vidio, não é a doâgraça som a ¡m-
piorlado, mas aim esta som aquella,
una :ui mais! las vamos' arrasta ades-
gt'aunio a roubar-so a si imprimiu
liam mais prrciosounopošaoerà a

$31c
_ ' $|1flfm¬PdÊ€oÍm
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INSUBORDINAÇÃÓ
Um jornal da manha faz

allufiao a uma inauhordmaçãu
grave quo uni-.orri-oflern um our-

conta. porém oÁ qnt` ooourre'u e
:create os _l'aotiisul'innas milio-
l__o:_sidados, gar. por nossa parto,
rcaolrmnou não imitar. As onl-
saa ou à: diario. oii so nâo di-

-itouL Ficar a moio é sempre iu-
cum'ooioolo; poi-quo. so una do
mais exaltado imaginação as
eugraodia-.eim outros polo' conf
lrario, lhos dao pamquissima
conta o chegam a por mn du-
vida a sua i-xislt'nuia.

t.) arontroiioento a qué so.
faz roll-ri'mfia oci'orrrn rm lan-
ceiros 2. (juntamos. os factos
taos como d'nllus somos infor-
tirados:

i Amr-lnmtcm o oliii-ial de
`ina||rro:`\o, sendo inloa'madu`
l uedopois do tuqoo du rroo-

-l nor, muitas praçaâ tinham 'fu-
gido do qnarlol. foi vm-ilioar da

;tëxitctidüo da denuncia qua re-
cebera. o avoriguon quo (5-1 soi-

Idador; se tiohazn'vsrupaflo dos
dormitorios. Da oouom-noia den
àuprrioruwnto conta. o o coro-

”.ntti' ' datormioou. 1mm Mango,
no dia seguinte. quo o roginu'n-
to todo tirasse-.dan :7. horas. da
tarde. uxorcioio de lança e es-
pada. ` '

Eâto castigo. que ahrangia
o regimento todo, por falta que
sô parto d'ollo commol t o'a'a. pro-
moveu o maior desgosto, e
imundo. ás 5 horas, ioeoo a
noir do todo o t'ogimento. ap-
Earougl'am apenas 26 soldados.

cpotio-so o toque o nem mais
om compareceu. Mandados dos:
traçar os que apparooeram, foi
ordem recebida com grande al-
gazaura da parto dos que sr. ti-
-nham conservado nas caserous.

graviaaiums. a serem como gr-

çiio qm- fazemus tende pri'uoi-
'paimonte a provocar explica-
ções claras a este respeito c fa-
zer com que ao overigne toda a

como [trovas ahouatoriaa'vto `morto' rwrdml'i' be ha 'il-“3°” “a um"
ratira d'csies acontecimentos

'i'lcl'l-'l'lwà porém. lu-ímlpal-

de bmfihílfi ll Í* “a Af'illnplifilfl algum acoutociuwnio lamenta-

yio dii'liir a iroio a oiu'a aromas.

rante 0o- do dosozqmmilo. o por ¡ä-

0h Comercio de Guimarães
`¡

_;nente é que se saiba lodo a
vgrdado, o se tomem providen-
cias :Intra que venha u .un-rodol-

cel.
, Carroll) tfil Noíh'h

.I Ç'fifxzr 1m .r -- 1, :x o
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A MEU TIO

D'Pu PEREIRA CALDAS

Quando rn Ink uma n um nl Mn: ¡hill-Ink

EMM-IMEQ. qui» mu nnl vlflfl'll M mfll'

_ l-'leo um muco a Iclnmr na t'nrtucd Modo...
No' duma niroivmrlu U sua h-.Iiuf ¡dum-la.. ..

imputl. fichnmlo o Hum-www., l comparar
U. t In... metomu-alJ grand... “Não”
Yom-vw- nt nrúfil-nto ml itaim ruim'
aut. Irma. um me. o :to simpuit-m

dupla 1cida do lompfo .e da storm-._

VlallaämiNfi-lm
_ -o ç _ _ _ _. |

turno Gohan.

.__L-:rtz-v-w-

A' ax." san.- D. o.
l

.Gn Mun d'mor um um peito

Im; manja: um alma muiifln.
p'ro vu! li d'r-Il-i b-Iul liIolLIv'fll
um cupim “por fi'nnor emita;

um laio um. ollmgn admito

n qnmto nnonra: "II-'in n'fllln guruh
lu vim .tm lmapmn dolllalls.
«mm aliam a.. mbiuwau.

I .ilnlc hnmtu anti". ht na. tnluanün juro
lou :mah romlnt Â lei no irmão
nmulirn-anm.ds influi: nulo;

mm rola-ql n llw'rt vn... modo aúfl!
BOM tuut-r ami tl'nnor n li'liu
pela no poim um, um não ami..

"l'fllI -

po da l.a iii-visao militar. Não-

áècoäoaéer'eaiíra

Como se vo. os faotoa sao `

ifa'l'montc so contam. A narra-V

,numoro aotaooltente, L' linha, em
"vez _de--flbuz'o£a-dove lèr-sé-Ro.

queremos oorrigil-o, -*- o_ quo '

cum-ams- -___
1.'

Bonsai, renato... l
Ef via'rkfi'näo-è.. 2
cama' ë é amoo 7:
Quo type Hip 19.' '

2.a

Em quasi tolazà as linguas
_ Do namo pouco ilili'ro:

Maa a lingua portoguoza
Mui ditfronte Ih'u confere. I

E' rolê entre a ralo
Entro todos dospruzado.
E' man? não é; o uojonto?
E' so infeliz, coitado! 3

(irnato que não falham
Nos lindo moveis antigos
.n'u- .Quocncnou

I Por fazer o varso lntoiro
Boas noites meus amigos.

3.'

...no-I

Son prinolpio de virtude l
Depois vicio vanheua ser 3.;
Sam as letras do alphalieto
Podes medindo 'áscrevon

K. Brito.
.___-_- q

L'

Aos Frades, i
.ata Bastas, t

conoxi-ro

Sw wmlir!
Nas seitas.

Dacia-ação das" charadas ante-
cedentes:-l.', Salteador; 2.' I'ar-
celta; 33, Hebatedor; L., Realista.

ERRÀTA.›-Na charada U, 'do

mufeút. `

a dos notar; i' da odulitiistrzupm

- çao i'

ëilaiiaaria --‹ --
I'ezinnafl

ho nos* I'I'I'satl" Ui'lll'iífi
.tldruiam'un fm'lifmml " 'WW'
sol' m'll'l ido nomeou.. Polo morto
d'oma sua l'iih -.

› - -' . Bacfifivação

Nim foi u lliiltt (lu Iit'fllll'lt'-
tariudu quinta do Penedo qm'
rspanoou o pobrel homt'm. quo
norton um cacho tl'urag, mas
sini'o- filho do casuiro d'osaa
quinla. I

Necrologia

Hnntvm de manin'L depois
d'nma longa ago" a, l'allotn'u o

lillul.n sm". .Âtilotíio ".liim'~"F'ii|'i'r`i'-`
-m Lrao. tino dos vim.” sora.
dr. Joao. Vasro Frt'roira lu'ão.
juiz do amadas .vai-as. flu Por-
to o Casimiro Vasco Forrviru
Lodo. rrrl'ln'dur rm .'lluni-orro.

U ditaflnluvf' lolol. altttlit
que vspm'ado polo gravíssimo
cm-urtor qui- iooiou a onl'm-mi-
dado, surnrvltmidvu os uouw-
¡fosus o fit-iiicallos amig o; do il-
lnslro finado. qua a todos os
mumoutmâ iam prouurur noti-
cias do ri'spvi'm'ol anoiâ'm.

O iiim." sur. Antonio José
Fcrrrira Loao drixa um oouw
ltonradiaaimn a si-uaiilhos. quo
o convida-iam, 0 uma memo-
ria porpm'ma a urna` notas, quo
D udol'avztttt.

Quando o_vruorarol anriao
ao rrtirava da vida. ariiro para
giiêmancamlas .guiados fadigaa

ro'. doiz-zunio os soon-l ¡nivel-os
ltaälanlv. romlit'mnriliilos i' um
bando do ria-_aurinhas.

O snr. lu-ão toma om ta

da casa do seu lallfl-ido gonro.
Attäish'f until ` t'tlitlado palm'-

ual a tia-:wa ‹›|1)ltàosiulms, ve-
ia'ndu por ellos do dia e do noi-
lc.

Mais tarde, quando a odo-
de o permitlia. mandou vdu-`
cal-os. sruupro debaixo das :uma
natas. porque prum meninas.

quanto cuidava da sua
Mucalzño. fazia voltar á vida
cotttlnrl'vial. datttlo-lhra gruntll'
impulso. ns romuromottidos
ranitaøs de seu grnro.

Docorri'ius alguns alunos,
os rapilai-s não só rolaram li-
vrrsrcouio tambem dnpplica-
doa.

Bella e. sabia administra-

As creanças avast-,ora m.
0 sur. Leao louihraudo-so

_ yielqmiga suaa'ida estara snjvi-
ia a loi Icommon). o quo assuas
mtiollao não encontra: iam ou-
tro avô, vazou-as, o calou-as
hein.

O _dcdo doProrideocia pro-
.tegia esta familia.

hisuotos.
Eis um peqnono quadro da

vida sublime de Antonio José.
Ferreira Leão.

Oilluslro finado nomeou
hrrdpil-.os seus filhos, e deixou
llliifiüilfl raia ao Azylo de Mon-
djcidadr, dos Santos Pusssos,
o agua! quantia ao Àzylo (lo
Santa Eatepllania.

O seu uadarer tem haja
omnosos oflioios na egrrja de

S. Francisco.
Enviamos o nosso sontido

pezamo a toda a familia enlou-
da.

do traha lho. morro-ihezo- .gm-.f

Hoie. jii o our. Leão tinha' ` _ . _
, ¬dos: os voli-rloarma. mas ordin-

"i 25 de setèmliro 601884'
maia., jah...

.da rua da Senhora da Gina pediram
a Bart" camara para mandar compor
o pavimento i- o ranu de esgoto .la
travoasa do Muntf'pio. t[no ao ai-hzun
mmolotmomtr. arruinados o sem rx-
imrliçao parašuirano ronnnutu.

O poliio ora tãu juato uw- a
os.” limitava.I tomoym, emEai-.aaui'i
:Io hoatmu. om consider u.

iii-go agora que oaäuad.. \í- "
marauonao mando. oiuuoçar, si iu ¡iu-
da do tempo. cala [irinlonawbru riu
t'of'onhrnida e ii:r‹›¡ito‹t::\'ol utilidade
¡mola-a, poa' quo o nano oxhala um
cheiro postilonto.

0a telhados dou prodim a."
t7 -a 53 nom frmfo para ano. uu-
Muatopio amoaraui ruína. o "or
isso è. préu'iao .pra a ›~\.""' raulara
tomo alguma:l providonciaa u lim da
evitar a gama desgraça.

Iüvotento -

1 fiü'pndrc Sena Fl'oitas vu!
rodigir um protesto «outra a
nomeação dorm. (lr. Avri-.s do
(iram-ia para cumuiäsaiio da
liulla.

. (imut) 0 tll'. Áyl't'S (lu Uhu-
voia é um padre lilwral. o jo-
suita Fono lirvilas protrrla.. .

Nos :wrlõra d'Afl-ira lia
tanto»` nvgrua para conri-rtvr
ao Christiaoismo i _

ill *a o_i'litlla uli ti lcrt" ivi'l,
o Sono Fruitas tmn uma cmo-uh.
wiçâo fraco.

..._-'_'-

Marino

Ainda um d'vstrs dias uo-
ticiamus um caso fatal do mor-
mu oz-rorrifio no liospilal da
Mirim'ivordia d't'ãla filiado. a' ji
lmjr. tomou do. foliar rm mma
ozum` anoculidu no :lu-amo hos-

'__ Ir.
'I ii'tntr‹-la_mat'o1i"i fizllmuu.

lerrin-I moluslio.
[ml umallwiro, que' muito

rousidoramos. atlirmou-nos que
o umrmosu rirra d'umo ouvind-
l'a de Fofo.I I'tooornto ao sor.
Santa Marina.

lll'ü. I'Omo em Foli- Iia um
bom hospital. proravolmrn'r o
individuo atacado foi rm'iado
para rato cidade com o lim de
monitoram algum gado nasal-
lar atacado da tom-mo.

(louhrvmnoa do porto o ar.
administrador do Falo. o por
isso podemos ullunçar quo so-
rãn haltlados todos os vsi'orços
que tvudaui a encobrir algum
gado. que se acho añiurlailo de
maroto na dita cuuhrím.

Todos os anima movl-rol no
hospital da Misrricortiiu diz-.ta
oiiiadr alguns mormosus. o por
isso não podvmos drixar de
('llamar a attonçim das. amami.
dados para em manopla. quo-
mpultunos gravíssimo.

0 distrioto tum um volt-ri-
n`a|:m, quo apenas apparfl-.e em
bulmarârs quando. por qual-
qurr caso dr mormo, é ri'via- `
mario pela auctoridado adminis-
tratn'a. _

R iri nãa obriga a numa-

na-lhrs as insporçiios nos dia-
motos rospoctiroa; ora como
nós ¡icrtoncemos ao diatricto
do Braga, Guimarães tom ili-
1°oito a que as suas rm'allari-
l_:lsfirjam inspeciouadus. r. pm'
tanto o arm-.iso quo as :mas vi-
sitas se ¡tmiudcm a esta cidade.

Se o serviço fosso foito do
outro modo. não toriauim ago-
ra a lamentar duas viizliuias.

A policia andou ou tvi-ça'
feira a visitar aa covailariças.
mas quo faria alla?

tjonio medida prvi-cativa

1-..

da chrgada doI voterínario,'foi
rxcellcnte! . . . l

os moradoras e proprietarim "-

tro individuo atirando da mmuu.. -Y l
._

m
_

_
_

-
_

-
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Tempo

25 de setembro. de 1884
requerimento no abaixo assigna- uliin, negociantes, da cidade do

O Commercio de Guimarães
ordem de faclos noturnos; os Melhor seria quo tumasseml
'cumvs das moniauluis i-lm'adaa 'Íllízl e SH (1633556111556 ¡mimsmms- do ali' Ill) do roi'mnle.

l da. para

'grande dowfllommjey pesca-

Depois _de' alguml dios' de
chora. qui` 'nasuslarmu os Ia-
rrudorcs apnaçeluen .o furl-nn-
sissimo astro do dm.

nao são vscalvallos. au passo

As rinâlimas já começaram
em alguns pontos do concelho.

No priump'm li.: semana nn-

\'iu:liums são ¡zum-S. '_
SL! nau \i-|"r nlmva, -0 n-

nim tlcw ser ifxifrllvuin.
zL rnrnzu'ifl. de Nnnma

P5 "lulu-a do Porto
â== _ d'An'e '

Festividades
Apesar do tempo inoonetante

das vl'sƒwrao. mma no domingo'b
sol se monlrnu radiante. 'utero moi-
to non-corrida esta rihanna. uma das
pl'inainav'š do ¡rl-m-iru'ia.

E' :nuno aprazível o local do
reautnario, o unabso achava maro-
'niontomeiue adorando para a ¡mlbi-
vidode. ”'

Era mnimflpnrarir a orando
multidão do romeiros eauzilhafluà

Em honra da Senhora das
Dores ba no domingo losliriila-
dos na»` ral-l_'jos dr S. Douuu-
gun o da Minoriuorllla. _ w

E' orador na egnga do b.
Domingos o abbaile .do Momo
Gordura. quo se apresento pela
primeira vez n'csla cidade.

Para ia pnonumenfo
variegadas flores, sua eulmnâiva alu~
grin, l'lnêranles e fostmlas. pornoo
reurfo aquelles sitios tão pltmmseos,
o visitando as rapollas.

No arraial não faltou nada do
que costuma liaw r em simillmntes
oncasloos, frucms, doces, e o born
vor'rlral.

'fambmu esteve bom n fogo do
ortillriu, -o qual agia lou geralnaalle.
havendo munlwlo a lamfmlar u facto
do ficar uma mulher com as roupas
queimadas. e uma outra :forum
'com um forimouti grow n'um olho.

Entre a grande multidão de ro-
meiros nommnuse quatro lindas

Do ounri'mo d"- S. Fran-
eisro sabirão, no proximo ¡lo-
lningu. pelas Thorasrla manhã,
Gflrarroâ :lo pl-tlru. animo-'lho-

o :nouum -nlo o Plo LX,
da serra de Santa 'Ga'-nn altu

lbarlua. I A '
A sabido sro-.l ammnrmda

pur fugiu-im.

Arrennataçãa

Batom lmnmm mount-ms as
barracas da mara do morando.

É 4O nflnho. de 1153.11), de meninas gozando eat". lmllo asim-
a (inhnarãei * nlarulo. e. já n'um dos :lina da no:

rena' mesmo uno tinham estado
juut'unentn com outras vondoorlo
n'mna fondo. o tamluuu quo na fru-
gfuezio d'árosa uuàuumvam n'om
kifuêque estar rendonflo, umas rlurefi
o holudar.. outras flores noturnos o
dirorsas quinlioilhorlaa. ou rom ro.
das :Ia fortuna. 1- lamluuu ro'uellios
contra o mirroloo :i similbauça flo
qualluer rbariatãu de feira.
,àmÇ Ou ¡ai-fl nn verdade não e o_o-

' . nem lim bom alguna-.imune-
'Iennlrlgnbrem nem senhor d'onrlfl
-Iho venha; assim engano traje da.
Ilfaia, de ¡ue :ls vezes usam. e rf'r- ¡
tara palavras nTn muito ¡loli'laâx Ilus-
tunam lol-alame- .flo siruilhaobls pre-i
lonsfu-.m ¡

Enlrvlaulo dizem que tiveram?
adoração n'um rnIIf-gln, mš não u
parece, o uno se explico por limirr'm
rodo sem mãe. nom-.goes a ainda:
gem. o que não podia nor poor. V'

l'erguntanilo-so qual a razão
por que celas meninas. andam fr.-
zomlo 'do bandeiras dãz'an sor pala
augmonto do culto divino. mas'
tambem ha unem diga que la para
ao mostrar e iurulrar. pois que an-
dam mortas por se casar, o assim
usam d'l'atl'fl artili'los.

São porem muito vaidosas e
_ _ _ . , _ trorlalas a ponto do mnriflarum os

Em Vizf'n, anus uma fm'tissi- I namorados para as romarias on para
ma descarga electrico. cabia nm I as praias. podendo rl'onw mma m.
raio na quinta regional, deixou-.lolwarm-se o dizor dolmls que [em
um dos cromos d' este eslo'oaleci- muitos pretendemos, tantos r. tantos..
mento'em lamentam! emdu. que não sabiam para onde su haviam

-

do voltar, mas depois gostavam de

Ocomboiu de recreio qnt-_
lmrlia il'vsla r'ulnslo umI :lino
:ullilivzulos as 7,3 nl. a 'aba no

proximo domingo.

Páqnetes a sahir `de
Idalina

No muitu* 462' zvielluteg
l'ornafnliitooi' Bfllflgtlíitfdeilmirm
o lilo .dormrfo'nñqoflo mgloa.
Aewfldnfiüompanblo .da Mala Real.,

Portes: cartas alo Iii grammae,
lllll reis; jornaus all: SU gralmnas,

20 reis. '
No dia tl'ú. p ra o lilo de Ja-

neiro, lLio Ilaul'ra a e l'ariãlm o la-
uutr' ¡uglà-z Galícia, da C-uopan :la

ão l'aeilim.
Portos: carlos até lãgrommas,

8-1 reis: jornalo'ato til) graunmas,
20 reis. --

A educação

A educação é o vestido que sn
não no selvagem. para auresunlal-o
no mundo.

R:alo

I)eruordem e morta

Em: :mlnu-diorros colinas se oo- im) 23-..
rru e virilur' T É _ m À' _..1 I ' _ d ANNUNCIÚS

ÇÊMMÊIÊÇÊÊQÊ. Agrafiefiímeflm

l'filfi 'HOW' 00m W *WH “'fllfl* fl" I fossa pnbliraiurnto a soa gratidão
Ia todos os mvalheiros que o ob-

IÍEilitl-'is de 30 *dias

v

l (25 ÂBÀl) assiçniaflo, ff-nliu
, J estado na filiada ¡lc-Glú-

nnu'z'm.` por orrasião do ter ne-
cessidade de usar dos banhos das

'Cabine' .dos Taipas, e tendo na'
Imesmo cidade aberto um curso
.de railifrn'pbia, l't'cobcu tão exu-
i brraulrs provas ilr. consideraram,
ilíne faltaria o um (lover sagrmlo,
'se não agrmieresse lão benigna
'anollfimenluz e pu' isso, grato a
Ilados us in liriiluos que lho prrsf-
ltarzuu tão valiosos sern'ços. rou-

sequiaram. o cs `rialmcnlo às
rollangños d'aque ar-ida'lo.e bem
assim aos rx.'“'“ surs. Madonna
Augusta dz: Bocha e padroAbiIio
Augusto lle Passos.

Caindo-a, 9.3 de setembro
do 1881;..

Lui:- .flflf'l'i-no Loprs (ln (fmz.

l_-l ." publlração)

ELO juizo rio (lirciloe or-
y pllãos da rolnarrn do Gunnar
rios. currrnu edilos do lili dias,-
a. ronlar da segunda publicação
o'rõlc :menor-io. citando os ureiln-
res c Irgatorioa desrnniicf-irlnâ un
moradores li'u'a da rnumrwa. para.

v virem assistir.:merenda. ao inrou-
tario. que foi figurando. da be-
mnçn. aberta por oliilo de Autor

Os alluunos do r-urso no'-
rlorno de desenho. micireiplom
tarum o auuo lindu e u atendam
continuar :1 fi'oqarucin. dirijalu-
se ao rrspurlim “ofrsnion o snr.
.-\. À. da Silva. lau'lluso.

ll r-.urm llr. desenho abre-
sc no llia ll (l'uillabru o o de
l'l'nurm; no (lia 7. '

Sobreiro-ia da Sociedade Mor-
lina Sarmento, 7 de setembro de
1884.

O secretario;

Alolplao Solda-or.

ü'numa u falou
CERTIDÃO

.leão Joaquim rl'()liroim Bastos,
car-rirã.: o tahellião d'mu dos
olfi 'ins tlu juizo de (lil'L-ilu El'L's-
tri nidzule de Gunmirâes o sua
romnrrn, c n'L-.lla e dislririo
respërtiro csla'ir o p'iratiru
(lo l'ibuual rommorrial :lc L"
inslaneia. por Soa .Magestafle
Fillulissium, que Dons guar-
de, ele.

fll'IBTIFIlIñ q-u» n sou dos an-
'Lfl los d'aberlura uie- Ínileurio
da rooum'rrimdr amlullante Del-
fina lhasa dos Santar. rin'a. c
luor'mlora na freguezia do S. Mor-
linho do Gondomar, ll'esta m
umrra, o' quo nos mesmos autos
eo arba a zeguinto `

sENTExÇAV

;l'.›rlo, e às disposições dos arti.
'gos mil rrntn e note e tre: c rml
como e trinta e um do codigo

I commercial. declara em estado de
'un-lua a dita Delfina Rosa dos
lbanhm. e aberta n fallcncia doado
o dia seis d'aeoalo ¡nssadm o
manila prorcfler à imposição do
sellos e mais ilillgcnrias paniso-
riaa na forma que estatuen arti-
go mil cento o'oinloonlu e cimo
do oil-.ido codigo. *ara juiz rom- '
misaario nomeia o jurado Manoel
.Irmã da Silva Miranda, e para.
rorzulurca prm'isorios os rumo-
ronlcs, que serão mLimaflus; e
estes prenbuão juramento. Inli-
mo-se e publique-so esta semen-
ça' em rmlfonnidnde mm 0 dia"
posto no artigo mil cento'ë ee»
senta e um do rodigo rommer-
cial. Guimarães. quinze de setem-
bro de mil e uilorvoms e oitenta
e qnalru. U juiz presidente. An~
lonio .Ioaó (la Costa Saldos, Du-
mingos Martins Fernandes. .irão
Pereira da Silva G amamos. Am'
tonio Franriero l'l'Uliwira Gaiman
rios. Manoel Riboiro Germano

.'liiramla. Francisco .lose de Solo
7.a Guimaraes. José Maria il'A-a
moída, Josi'V Joaquim Gruncs d-o
Silva.

Nada M' se contem na
sentença que lira. lralmeripla. que
ou dito escrivão João Jum nim do
Mix-vira Bastos. para aqui bem ó
liclmel-ue fiz passar por mrlilão'
dos propriosv :mtos a'qnc me'rr--'
porto. e com ellos esta _roufrri,

ll Iribuual ronuuorr-ial d'rsta
romarra, nllrullo'ulo a que a rmuf
morriam-r Balbino llusa dos Sau-

oio José Pintol Guimarães. nm'raë"
dor que foi na san rasa e :[fnnlal
'das Hortas. da ireguozia l 0 SI.
VSclmnlião. 'llrola ridazlo. rio qual
i' ima-nlariaulc a viuva qio do
umemo "iron Duna Laura liu'sa
dos Sanctus, e llellozirmu os seus
elirrilos no mesmo prurrsso. sem
prejuizc dfl__¡unl:_un_0|no d'cllc.

. .Gaimarãim 1-6 (le setembro
1884. 'l

Verilirado
Santos

O BRPI'ÍVÊH Ill' ii.” ñliiififl.
.Io-:quim lgumrfo ri'zllu'eu. lã'nirr.

Acaba de -snllir
â luz

___-._

THOMAZ RlBEIRO

anos que poesam. L'eâliçüo. I vo-
lume . . 600

DO Mlãnllu AUG'I'OIC

matter a bulbo os pobres tolos que.
lbos faziam a efu'le, dizendo d'uln:
este é. um saimolr'e, só servo para
limpar as botas, aqnolle ë um ne-
gorlante, so so fossemos ser mnas
ton'leiras, outro tom o nariz grande,
outro e um doutor calm. e assim
por diante, ma.. no fun de tudo são
uniao balmas.

Somos rieas, dizem ellos, não
precisamos do ninguem, mas ha oii-_
tras mais ricas une são despirlas de
orgulho. e rom um comportamento
mais serio e mais digno.

Muito bom serio que o sen dl-
-gnn director espiritual lhosinonlisse
no animo as boas maximas, omn-
namlo-Ilnes as regras de hom river.

A proposito rl'isto :tonsta que
se quer apnlicar uma multa ao refl-
tor da fr-'rguezia d'Arusa por ler
mandado allixar um anuunflo :em
o competente sello para n grande
bazar promovido pelos taes meninas
tendeirinhas, quando melhor seria

Em Em; .klhnuve uma

dores. nntc-bonteuff :la qual
resultou uma morte e :nunes
ferinwmoe.

0 assassino orador-se, mas
já Íui preso' em. Aveiro. '

Consolação aos
calvos

. Qnaes são, na noturna-a. as
rreal'urns mais intelligl-ulrs É'
Não é o carneiro, cuja força do
pensamrulo, em vez de ¡respos-
sar o urnuen, eo embaraço um
oapesaos llocos de la: naun' o
urso. cuja grosseira estupidez
se emmoldurn n'uuul faria pol-
lagem. não. E' a calra serpen-
te, e o elephnnlo de pelle núa.

Jayme. `Joe-mn, com uma een-
mw " _ Iin'eanllmlar peão fall'oci-

do Vise'onâlo de Castilho. l rn-
lume . 800

A mesmo obra, só o poema. l ro-
fumoI . _ . Mm

row-ms. poesias diversas. l m-
lulnn . . [-5000

Def/im :lo Mol. plasma. 2.' edição.
i volume . . 860

Lirnn'ia de Ernesto Chnnlron,
editor

. n n

ø u u o

SOCIEDADE

Martins Sarmento
CURSOS NUCTURNOS

` S individuos que desc-
58 ®jnreln frequentar o (zur.

é o nbntre que não tem clio,_ alliviar aquelle exemplar sacerdote.
ao menos no pescoço. E _n nun-a e colector estas pela sua industria.

so nocturno de Íraneez, quer por

.. ___.jƒom deixado (l_o fazer os seus
änontos rommm'niaes. Anon.-
deurlo mais: ao' reimorimmto e
imposição frio. a folhas duas por

:ii-bei conforme. do que don fó.
Guimarães. quinze do setembro

ide mil o oitorrnlus e oitenta r
quatro. En .luso Joaquim il'üli-
_relrn, esem'ão, o subserevi e as-
àigno pelo respectivo, _

Antonio l'iulo Maia Â' Compa-

. ' " llll
¡fflfi-EKBHS

Cael'emiraq pretas e de oör para
reótlilus: fallles, solinâ lisos e Ia-
vrzuloâ ¡u'euss o de ror; per-
raos para wstidm; damaseos, cre»
:li-.ms o outras fazendas para e.~=›
talos; panníw branrm, lenços: d"
umlha a sli-la; sovllhanas. madri-
lenas o capas; marqueziohas'ffi-
rimos, ele.

mas e

reis. E' o que pode.

paga quer gmmitanrento, enviem ¡_gilezes.

'à'

José Joaqfdm d'Olírcirn.

MÍUBE E3115

Lemes: laços e mantas, para
homem e senhora; run-uz: Iilns. lio-
res, rendas. tullea, salas, vasco; o
todos os prvparns para ehnpms;
guamiçñes para vestido e cam-o:
tiras bordadas, collarinbos e pl-
nhos; algodão de todos as qualida-
fdos; collotns para senhora; perfil'
marias, chá, stearina, etc.

89 ~ ciiiríin nTURAL - 90 `
-«.GfUIMAnf'usswi r ”

LOJA D0 LEQUE
i'\

f

IRMAO
Participam iu suas ex.” freguezas

que acabam de receber uma nvultnda quan-
tidale de setins pretos desde 800 até l$3Il0

haver de melhor e
sem compvtencia em preços.

Tambem receberam uma variada col-
lecção de chitas em xadrezinhos, morinsfl
pannos familias, cretones e tapeteš, para 1
o que pedem a attenção dos seus Ífi'ef

Guimarães. Mamul José. da Silo-e -

Ronaldo Dn SoUzA MACEDO .

u u ou * “' -~
v
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UUIII'Í'IAUIU;UI EUIMAAIEA
RUA '5 DE SâbflUM'I'OYIO 1"

GUIMARÃES

' mente montado rom vn1'i:1_-
1111111111101: caracteres, impri-

nte-111: com ¡11"1I'1'11;:'10, rapidez e

N IIH'I I t)110111'11¡1i1i1,1 reeenle-

1111r11te`,'1.11 e ¡111'1 preços 'excessi-`
'1'111111'1111- commodos todo 11qi111-
Iid11de d1"`1111|11-rssos,111es como:
-(lI111111 de 1111'11 facturas, rou-
lus 1.or1em1's. mappas, rotuios,
c11-1nl-11'1's. bilhete.: de estabe-
cimento, de :isitn e1::1samento,
111r1'nd11111e1ilos, memol'anduns,
etiquetas porn gun-afim, I1iII11-
les de. ¡1h11m11'11c:11'11111 fune-
bres, :menos de bancos e com-
ponhios, edilaes, curtliei, ele. ,
-etc', etc. '

11111 '1111 1111111
JARAMAGO

11111111111: Novo: 1111-:
A' vende nas principaes tubo-

Emmy. '1. -- ‹`.

" I meu'u_:euwzg- '-
1111111111111 Luso-1111121111111

.'-II'UÀ DE BÀKTÚ mÚNlo-Õ

.H

N'ESTA caso Im âmprt'v 'om
bom sol-tido de'tabaeos de

toda; as fabnieas nociomws.
Fazem-se 1111111110501: des-

contos para r'e'mnder. . ;

.UASA IULIZ
MANOEL" I. D.: S. 'MII'IANIIA

1' .ø

19, campo' 'do Tom-al, 21

WMAR'IAIEs _' '
.'Iu'.. III 'III

TEM 111111111 Pare :'Spr01151111115.ã , loterias,
bilhetes; .11113911, quar- š
105,11_ 95 e 88111111¬
las de"(I'J'ë'ãren't'es pre-
903

1 31! dita, 501'eis; 4. “''1Iit11, III reis, e 5."

O Commercio de 'Guimarães 25 de
FABRICA 1111 5.111.111 1: VELAS DE 011110

De JOSE 1111111121111 D'IBREU .1 temo-«11111 DE Cornos,16
_ Os directores d'esta acreditado f'1'bliea,e1n rozño 1111 grande 1- 1111'111:1;.1'10 que tem tido os .sf-11s

|1_r1_1d111 tos, resolve: :1111 :1ug1111'11111I-:1 r. 1I:1r~Ii1_e 11111101' desc-111 olumeolo para poderem :.11111111111111' os
1-.i1e1-111Ios pedidos dos seus co11s11111mi1l111'es.

Preços do :1:111:111:--I.a q1111Ii1I111Io, '159 gramm:1s (amigo amu-I), 70 reis', _. “dita. 60 reis;
dim, '20 1'1' is.

.A quem _coxnprar 119.115 kilos para cinza, faz-ue abatimento.

setembro de 1884
ILI'IIU IIUIIATUUUIIUU

J. II. IIIIIIIA

P1: pormio 1:11:11 n1'1:1"1`1111_ 11171111111,
folhas 111: nn'gueim, 1111:.

:IRA rolnh:111'-r .1 inapotonrin,
11111'1I'I'1-11ões.esorophulosos,

fiKXÍGQQIKMXKÚ .MhšúLKJQQMKT'LKRKVLKRYQQQILXRXIKX\\RX '1-

11151110153 11111151155 ou 5111111115 f
GRANDE ILXPOSISÃO

MACHINAS DE COSTURA
Luiz José (ionçàlves Basto

4a E. :so-RUA DE s. DAMAZOHAQ e ao
Im ¡URE-“TU DU ¡EU' ¡AMARELA-161.118.871.: DE [FASES DAS BRASUM)

1111111113111
Machines de todos os :motores

_ [11.11.1111 novnmom
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ULTIMA NOVIDADE I

Machines silenciosos
d agulha 1:111'1'11, de :não
ou de pé.

Machines de empre-
gm' folhas, de fazer
meio. de pedal 1111151-
eo e de pedal 111: ¡11'11-
dula. _

.___

Machines ¡Aut-11111111
que cozem o_-dms 11111--
l'inhtls.

Machines de braço
para sapaleiég, com
dois movimentos. e dc
casear. _...

Machines de todos os
syst 1-111115 conliocldos e
modificados até hoje.

Machines de mão,
ponto de cadeia.

Machines do verde-
deiro syslema ¡Sin-
ger.

ARAINIIA DAS MAUIIINAS:DOMÉSTICA
N'este antigo e aerodiIodo deposito encontram-se machines de todos os syste-

mos, que se vendem por preços resumidissimos e sem competidor. Fazem-se grandes
abatimellws' ENsm'o GRATIS

Coneertam-se todos os machines ainda mesmo não compradas n'esto 11111111.
N'esto estabeieeimento eneonl.r-111n se agulhas, oleo, retrozes, algodñes e peças

soltas |'.-.1111 todos os s1stemas do 1111111I1inas.

kGIIAIIDES DESCONTOS A PIIOIIIPTÚ PAGAMENTO
“ÉDQBLXNMÍYÃXNQXWAKW'XXWWÉüíiñüñüñëüím:

I'UIII'AAIIIA DI IIAIA IIUII IAUIUZA
(Incorporada por carta. real em 1840)

Machines de Hour-
wer, 1111111 ulfaiales e
sapatewus.

'g
m

(1
.11

-4

1111111111111 111.1 Pàolm'res
.5; DE 'LISBOA V

EM7,13E29DEGÀDA
AIEZ

A COMPANHIA MAIS ANTIGA DE PAQUE'I'ES .A VAPOR ENTRE

' ' " Lisboa., portos do Brazil e Rio da. Prata
GUADIANA-A 6 de setembro, Ba 1'11 Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
NEVA-A 13 de setembro, para ernambuco, Bahia, R. de Janeiro, Montevideo eBueoos-Ayres.
TBENT-A 29,11111-11 S.Vicente, Pernambuco, B11hia,Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Mimas

Aceeitam-se passageiros com trasbol'do para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos dirijam-se .11 Agencia Central no Porto, ru11 dos lnglezes n.° 23,

ao 11311118 W'miam O. Tait. 8: Oo., ou aos difi'eremes correspondentes em todas as
principaes cidades e vilIas.

Unico correspondente em Guimarães, o sor. LUIZ JOSE' GONÇALVES BASTO--emâ Danese.

, 11:11:11.- forços- |1rrdiri11s 1: f.-11iIil:1
sinflnl:1r111e111e :1 dlgest 111

U 1111111 rxi11111|11i1in ¡:1.-Iu-
VINHO HEM .`I'I'UIIENII.O-I'1.i
superior ás nossos es|1er=1111;.11-1.

Temos rrrrhido nm 111'-onde
. numero de :1111 “11111111 ode: I.-11-:1-
1 1,'¡11-5 de I'111'11It111i1'os respeitm'eis
que no 111111 1'lini11a term appli-
1:111Io 1'1n lnlgo 9111111111 n 1111111111
vinho. por onde se vê 1|111: o
exito tem sido 11111111111: Humor-
1Iio111'i11111emo I"111or:1r.1i e 1I1 -

1 11111111111'11111 1'1 riirlenrio 11 supr-
' riori1l111le ¡II-ste preparado 1:1.-
' hl'e todos n:- 01111'1111 analogia.

1I'1'1-.111I11 1.- 111 todos 111: 111 ¡11-
oipnes [111111'1111-11'1: :s e dlog'wi:ts.
Deposito 111' int: ¡polh-Pllul' 111111 in
H..I.Pin10 61 C.,“ 1.111.115, Ali
_-Pm'lm

.HW-_..

.11111.15 .111.11.111.111
GIZ-JSAS-LITHINAES

I-Zmpreza anotorisada pelo governo

Premiado.: m: 1.1-posição de Vienna
em 1873. rm de I'hr'lddtfiphio 11m
1876. *s- com 11 :1111111111111 d'ouro
.no de Paris 11111 18111

“411. _

1 .'11-1'1-dit11d11s 11 este Í'1' 111' 1'11,
_ premi:.1d:1 1'11111 diplomas 1I1-11111-
' rito nos exposiçnes uniu-rsars

de Vienna d Austria e I'hiI111I1I-
phia, oblrodo mais 11'1-11111 11lli-
me uma med :lb-1 e :111:1I_\'s11I¡
pelo mel-1- Iissimo dr. Agos'linho
Viet-nte Lourenço, 1-1n|11-1'g.1-1111
nus nfl'"“11,'1'11'5 do Íigndo. do 111.-

' tomago, tomperomeošo Iy111|111-
thi1'o,coli1:11 oalnlm iliorioz: e
urinnrioa, catimrro da bexiga.
rins, gotta, diabetis. ¡1:11:111' i11
ele..et.e.Ab1-e o oppetito e fo-
eilila 11 digestão.

AGENTE GERAL EM CAUFOII-NIA

AII'IIII'LII IIIIUBIBIIIS
613, Rua Greenwich, III3

(s. 1111111111500)

mamada-eme
RUA DAFRAiN-HA

(Serviço ¡semanal-1119)

ODBIGO José Leite Dias.
pharmaceutieo peia Esco-

Ia Medico-Cirurgia do Pol-lo,
participo ao publico e a todos
os exeellentisâimos I'ucuituiivos
que tem a sua pharmocia nim--
111 lodo 11 noite, miaudo imme-
diatamenle os receitas que lhe
forem dirigidas.

os 601.11.111.121:

(iysprpsias, chIOIÊOSP. HIII'- _ .
Uni-111, I1'n1p:11isn1o,etr. R1'1111i-`

TYPÚGIIAPLIA DO COMERCIO -

STA 11111111. uma dos mois/:fY

.
`
.
'


